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EVOLUÇÃO DE BACIAS DE BAIXA ORDEM
NOS 41.000 ANOS AP - BRASIL MERIDIONAL
low-order basitis evolution during 41,000 years bp - southern Brazil

Julio Cesar Paisani­
Marga Eliz Pontclli v­

M árcia Regina Calcgarivv-

Resumo

Apre se nta-se ev olução de bacias de baix a o rdem hierá rquica no Plana lto de Palma s-Águ a Doc e (su l do
Brasil) nos 4 1.000 ano s AP 11 parti r de reg ist res de sccâ c estratig r áfica. Desc rev eu -se unida de s litológica s
e ped o lógicas, a ná lise mic romorfol ógica e datação pelo 14C. Identifica ram- se unidad es litológica s fá cies
aluvia l, colúvio-aluvial, coluvia l e tecncgênica: e dua s unidades pedo lóg ica s (Neossolcs ). Conclui- se que
no fina l do Ple istoccnc Superio r, so br etu do nos EIM ]. e 2, o sistema fluvi al de ba ixa or de m hie r árquica
e o a mb ient e de enc osta se encont rav am em equ ilíb rio dinâ mico, regi stran do apenas um pu lso de morfo­
g êne se. Ne sse períod o o fun do de vale apresento u agredacâo e dese nvolv imento de Neossolc flúvic o, em
fase com peleossclo s similares nas prox imida des. atestan do estabilidade morfogenética de cunho regi on al.
Na passagem pare o Holocêno ocor reu intensa morfog ênese das encostas e colmataçâ o dos fundos de vale
das bacias de baixa orde m, perdurand o até cerca de 1.000 a nos AP. Coi ncid indo com esta fase o divisor de
égua s regional migra pa ra Norte, com desmantelamento das bacias de l-ordem do rio Chspecózi nhc (PR),
rehicrarquizacêo da rede de dr enage m e inversão de relev o.

Palavras-chave: Pa leocanal, Coíúvic, Pal eossnlos, Inversão de relev o, Quaternário cont inenta l.

Abstract

T he article presem s th e low -cr dc r drainage basi ns evoluticn in Palmas/Agua Doce plateau (Sou t h of Bra z il)
duri ng thc last 41 ,tlOOyears Rpfrom the rcgiste rs c f srratigraphic section (R SI ). Lithologice l and pedago gical
u nit s, micromcrphological analysis and dati ng by 14C were describ ed . All uvial facics litholo g ic, colluvi al/
elluvisl, colluvial end tecn ogenic unit s were identified; and two pedclogycal unit s (wh ich composcd the
Entisols). It was possiblc to con clu dc that at the end ofUppcr Pleistoccne , especie lly in M IE 3 e nd 2, tbe lnw
hie rar chy fluvia l sy stem and th e slo pe environme nt w erc in dy namic equilib rium , regi stc ring j ust a mc rpho­
gen esis input. Du r ing this pe rio d th e bon om ofvelley prescntcd agg rad ationa nd dev elcpmcnt of Fluvi scl , in
e cco rda nce with similar paíecsoi ls nea rby, ce rtifyi ng .'1 m crp hogenetic sta biliry phase in the reg ic n. Du ring
th e trensiticn to the H clocene thcre was inten se mor phcgenesis from the slo pes and catchmentsnggrad ati on
in the bot tom cf valleys of the low-order basi ns , extenéi ng to a bout 1,000 years BP. Coi ncidi ng wit h this
p has e the regi ona l watc rsh ed migrares to th e Nort h, wi th conscquent dismen tlin g of the l st o rdcr besi ns
c f Chapecó zin hc I.PR) rivcr hy dr og rap hic sy stcm. ncw hierarchy dreinag e networ k an d rclief inve rsion.

Key wcrds: Pe laeocha nn el, Colluvium, Pelaeosoil, Relief inversicn, Cont inenta l Ouete ma ry.

Resumen

Pre sentase la evolu ció n de cue nca s de bsj c or de n j cr érqui co en el PhmHlto de PHllTla s:i\gua Doc e (Su r de
Bm si l) en los últi mo s 4 LOOna nos A.P. " parti r de los registro s de I" sec ción estmtig r.'i fica HSI . Se hizo
1.'1 des cripci ón de un id'l de s litol óg ica s y ed .'ificns , a fl.~l i sis m icromrJrfoló gic o y datac iones mdi oca rbó ni cas .
Se identifica ron u nida des lito lóg icns fac ies aluv ial, co luvió n-a luv ial, co luvió n y te cto génica, adem.'is de
dos unidades ed.'ificas constit uid'ls de sueI os someros (Lepto so!) . Se crJncluye que a lo largo dei period o
final deI Pleist r.oeeno Supe rio r, snb re tod rJ en los EIM 3 y 2, el sistem" fluv ial de bajo ordenj er:~ rquico y el
a mb iente de lade m sc p rescntah:.m en equi líbrio din:tmico. apunta ndo a la ocur rencia de solo un eve nt o de
m orfug én esis. En este perío do 111 base de I va lle p.'lSÓ por fase de "cu mu lac ión de scdim ent os y de de s.'lrrol lo
de Fluvi soles, muy simi lar es a los pa leosuel os semeja ntes encúntmd os en otm s lo cali z,wiones cercan" s.
scnnland o la ex isten cia de unn fuse de est'l b ilid'ld morfugenétic.'l de :tmb ito regi on aL En la Imn sici ón p.'lm
e l Ho loc en o, hUM fuse de morto gé nesis mu)' inte ns..'l e n las pendiente s y acumulHción en ICK fu ndo s de
valle s de las cuencas de baj11 orde n que se man tuvo hasta cerca de 1.000 an os A.P. En est11 mis m.'1 f.--lse tuv o
luga r el proceso de mig rac-i ón deI inte rfiuvio regio fl.'ll h.'lcia el nort e, resulta ndo e n des organi 7_'t ció n de las
cuen c"s de I" or de n dei sistema hidr og r.'ifico deI Ri o Ch.'lpecoz inho (PR), nueva jemrqui7_'lc ión de la re d de
d ren.'1je y lH invers ión deI rel iev e

r'ala b ra s· c1aves:Pa leoincis ión, C oluv ión, Pa leosuelo, Invers ión deI relieve, Cuat ern.'lrio con tin ental.

(*) Prof. D r. do Prog mm3 de Pós Gmdu" ção em G eogra fia da Unive rsidade Estadu.'l l do Oeste do Pa mn.'i,Fm ncisco Belt rão - R.
Maring .'i 1200, CEP; 85.605 .0 lO - Fm ncisco Belt rão (PR ), Bm sil, TeL (.....55 46) 3520 4 848 - ju liopa is.'lni@hot ma iLcom
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PAI5ANI , J. c., PONTELLI , M. E.; ( ALEGARI, M. R.

INTRODUÇÃO

Estudos a respeito da evolução geomorfol ógica do Estado do Paraná, região sul do Brasil,
ganharam destaque no cenário nacional a partir do pioneiro trabalho region al de Reinhar Maack a
respeito do clima, solos e vegetação da área (MAACK, 1945). Hi storicamente , tai s estudos foram
regionalizados e se concentraram na porção Leste do Estado, sobretudo nas unidades fisiográficas
Litoral , Serra do Mar, Planalto de Curitiba e Planalto de Ponta Grossa (AB 'SÁBBER e BIGARELLA,
196 1; B[GARELLA e SALAM UN[ , 1962; B[GARELLA e ANDRADE, 1965; B[GARELLA e
MOUSINI[O, 1965a; 1965b; B[GARELL A et a!., 1965a; 1965b ; 1966; 1969; MOUSINHO e B[­
GARELLA, 196 5; ÂNG ULO , 1992 ; ÂNGULO e ABSI [ER , 1992; PA[SAN[ e OLIVEIRA, 199 5;
PA[SAN[ e OLIVEIRA, 200 I; MELO et a!., 2003 ; SALAMUN[ et a!., 2004; CAMARGO F[LI [O,
2005; FORTES et al., 200S). Entretanto , a mesma atenção não foi dada a paisagem da porção Oeste
do Estado, cuja unidade morfoestrutural é mantida pelos derram es vulcânicos da Formação Serra
Geral - EoCretacea (NARDY et al ., 200S) . Essa unidade é constituída predominantemente por
derrames de natureza básica, distribuindo-se pelo s três Estados da Região Sul do país.

O Grupo de Pesquisa Gênese e Evolução de Superfícies Georn órficas e Formações Superficiai s,
cadastrado no CNPq, vem se interessando em compreender a evolução do relevo nessa unidade
mor foestrutural, sobretudo no setor Sul do Paraná e Norte de Santa Catarina (PA[SANI et a!. 2005;
2006; 200Sa; 200Sb; 200Sc; PONTELLI & PA[S AN[ , 200S; CALEGAR[, 200S; LIMA, 2009;
GUERRA & PA[SAN[ , 2010 ; PA[S AN[ & GEREM[ A, 2010; PA[SAN[ & PONTELLI , no prelo).
A divisão política desses Estados foi definida ao longo de divi sor de águas reg ional, designado por
Maack (196S) de Serra da Fartura, q ue apresenta relevo com formas fortemente dissecadas pelas
drenagens dos sistemas hidrográficos dos rios Igua çú (PR), ao Norte, e Uruguai (SC) , ao Sul . Em ­
bora a dissecação seja um limitante na compreensão da evolução do relevo e do reconhecimento de
mor fologias antigas, especial mente por rem over os registros das formações superficiais, constata­
-se que as áreas de topo se ordenam em escadaria de Leste para Oeste e foram reconhecidas como
remanescentes de superfícies incompletame nte aplainadas (PA[SANI et al ., 200Sb) .

Os processos responsáveis pela elaboração dessa superfície estão em estudo. Até o momento
perc ebe-se que predominam ao longo das superfícies perfis de intemperismo com diferentes espes­
suras com Nitossolo s e Latossolos. A exceção é a superfície que corresponde ao Planalto de Palmas
(PR) i Água Doce (SC), cujas form açõe s superficiais guardam registros sedimentares e pedológicos
quaternários, sobretudo nas bacias hidrográficas de baixa ordem hierárqu ica.

A caracte rização das formaçõe s superficiais tem revelado depósito s de col úvio, col úvio-al úvio e
aluvio, bem como solos enterrados. Tais registros levam a pensarem urna área cuja evolução se deu
por fases alternadas de estabilidade e instabilidade ambiental. Somado a esses fenômenos morfodi­
nâmico, registram-se casos de inversão de relevo, aumentando a complexidade evolutiva dessa área.
Neste contexto , este arti go tem como objetivo principal apresentar e discutir os principais aspectos
e processos envolvidos na evolução de bacias de baixa ordem hierárquica no Planalto de Palmas/
Água Doce (sul do Brasil) nos41.000 anosAP, com base em informação da seção estratigráfica HS I.

MATERIAIS E MÉTODOS

Localização e caracterização da área de estudo

O Planalto Palmas/Ág ua Doce se encontra na região Sul do Brasil e correspon de a uma uni­
dade morfológica inscri ta na unidade morfoestrutural regional conhecida como Planalto Basál tico
da Bacia do Paraná (ALMEIDA, 1956) (Figura IA). Essa unidade morfoestrutural é mantida por
derrames vulcânicos de idade EoCretácea q ue em conjunto correspondem a Formação Serra Geral
(SCIINElDER et al., 1974). Embora predominem derrames de natureza básica nessa Formação,
registram-se no Planalto de Palmas/Água Doce derrames de natureza ácida q ue correspondem ao
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Evolução de Bacias de Baixa Ordem Hierarquica no Planalto de PalmaslÁgua Doce

Membro Palmas (NARDY et al. 2008).
Até o momento, neste planalto, foram identificados dois derrames sobrepostos, um constituído

de riodacitos (VOLKMER, 1999) e outro de litologia não identificável em face de sua completa
intemperizaçâo. O derrame intemperizado é subjacente aos riodacitos e por vezes interpenetra aos
mesmos. Exibe fenocristais caulinizados, talvez calcedônea ou feldspatóides alterados, e clastos
silicosos residuais decorrentes de vesículas (amigdalas ou geodos). Esses dois derrames exibem
inúmeros afloramentos na área de estudo e nem sempre apresentam relacâo direta com as colinas,
ombreiras e fundos de vales, recorrentes na área.

"~t'3O" 11-

Figura I < Planalto de Palmas (PR) i Agua Doce (SC). A: Distribuição espacial da Formação Serra Geral. BtMédias
de pluviosidade e de temperatura de 1979 a 2(X}9da estação meteorológica de Palmas (Cód02651043i1APAR).

HS1: seção estratigráfica guia dos registres morfodinámicos da área.

Além dessas morfologias, registram-se na área relevos residuais alongados de topo suavemen­
te convexo que são comuns nas cotas acima de 1.300 m de altitude. Tais relevos correspondem a
remanescentes da superfície de cimeira, designados de Superfície 1 (PAISANI et al., 2008a). Já o
nível topográfico que individualiza o Planalto de Palmas /Água Doce equivale a um remanescente
de superfície incompletamente aplainada, Superfície 2, que se encontra entre 1.200 e 1.300 m n.m.
(PAISANI et al., 2008a). Essas superfícies mantêm um importante divisor de águas regional, que
na área de estudo divide as águas que drenam para o sistema hidrográfico do rio Chopinzinho, ao
Norte, e para o sistema hidrográfico do rio Chapecózinho, ao Sul; ambos, respectivamente, afluentes
dos rios Iguaçú e Uruguai. Esse divisor de águas também é definido como limite politico entre os
Estados do Paraná e Santa Catarina.

As superfícies incompletamente aplainadas, colinas, ombreiras e fundos de vales exibem for­
mações superficiais delgadas constituídas por colúvios, alúvios e paleossolos, além de localmente
Neosolos regolíticos e litólicos com horizonte A húmico.

O clima predominante é temperado sempre úmido com 5 geadas por ano, Ctb na classittcacâo
de Kôppen, caracterizado por 2.000 mm anuais de pluviosidade bem distribuída ao longo do ano e
estações marcadas por contrastes de temperatura (MAACK, 1968 - Figura lB).

Descrição de Seção Estratigráfica

Foram descritas cinco seções estratigráficas e quatro topossequências na área do Planalto
de Palmas/Água Doce, dessas a inversão do relevo foi observada nitidamente em três seções. As
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informações mais completas a respeito dos registros estratigráficos e da inversão de re levo foram
obtidas na HS1, que se caracteriza como seção guia (Figuras I e 2), cujos resultados de sua ca­
racterização são apresentados e discutidos ne sse artigo. Essa se ção estratigráfica exibe unidades
litol ógicas e pedo lógicas. As prime iras foram descritas com base nos seguintes procedimentos: a)
individualizaç ão e denominação das camada s por algarismo s romanos da base para o topo; b) tipo
de contato entre as camadas; c) estratificação; d) bioturbação; e) presença de raize s; f) seleção, em
função da relação entre os tam anhos dos cla stos; g) matriz; h) gradação; e i) cor da matriz (Carta
de MUNSELL). Em relação aos clastos maiores que seixo fino, descreveu-se: a) consti tuição; b)
arredondamento e esfericidade, conforme Pettijohn et aI., (19 87 apud NICHOLS, 1999); c) cor,
por me io da Rock Co lor Charth ; c) grau de meteorização; e d) constituinte s. As descrições foram
sintetizadas e classificadas em litofácies. Como a literatura não traz mode los e códigos para fácies
de depósitos co luviais de forma padroniza da, adaptando-se a nom enclatura de Ghibaudo ( 1992), já
utilizada na região da área de estudo em trabalho anterior (PAISANI e GEREMIA, 2010). A textura
da matriz de amostras selecionadas foi estabelecida para completar a caracterização textural das
fácies. A determ inação foi realiza da no Lab. Análise de Formações Superficiais da UN IOESTE,
Campus Franci sco Beltrão, utilizando-se peneiramento para fração grossa e pipetagem para fração
fina , com separação via úmida entre ambas (SUGUIO, 1973).

As unidades pedológicas foram descritas considerando-se: i) cor (Munsell Soil Chart); ii)
estrutura; iii) consistência; iv) porosidade; v) transição inferior; e vi) presença de feições pedoló­
gicas. Igua lmente às unidades litológicas, a textura foi determinada em laboratório. Em relação à
unidade pedoestratigráfica I (UP I) , estabeleceu-se análise rnicromorfol ógica visando verificar se as

'l'.......... condições de saturação reinantes durante sua formação se mantiveram até o evento morfogenético
subseq üente.

Figura- 2 - Contexto daseção estra-tigráfica HS I na paisagem do Planalto de Palmas (PR ) ':Água Doce (SC). (A)
Vista dapaisagem onde se nota rele vos residuais, cujo topo correspondem a Sup erfície Apla inada 1 (SI l, e a seção
estratigráficaHõ I localizada na Superfície Aplainada 2 (S2 ). (B) Vista da seçâo HSJ, onde se destacam paleossolo
enterrado (se ta preta) e paleocanal (seta branca ); e retângulo localiza o detalhe dos contatos. (C) Detalhe do contato

das principais unidades litológicasidentificadas na seção. 1. 11 , III. IV: unidades litológicas.
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Visando a correlação das informações das unidades litológicas e pedológicas da seçâo estudada
com as demais seções estratigráficas em fase de levantamento na área de estudo, procedeu-se a
sistematização e representação das informações em seçâo colunar utilizando-se dos critérios con­
jugados da lito-, pedo-, crono- e aloestratigrafia como recomendado por Hugles (2010).

Cronologia do Registro Estratigráfico

As unidades II e VI, por apresentarem horizontes A húmico, ricos em matéria orgânica, assim
como as pedorelíquias do horizonte A enterrado, encontradas na base da unidade TV, foram subme­
tidas a datação pelo I4C no Lab. Beta Analytic Inc. (Miami-EUA), utilizando-se a técnica AMS
(accelerator mass spectrometry}.

As areias da unidade I, conglomerado com seixos suportados, foram extraídas e submetidas a
datação por LOE, porém a baixa qualidade do sinal da dose irradiada pelos grãos analisados pro­
duziu uma datação subestimada. Assim, a idade LOE obtida para a unidade I não será apresentada
neste artigo.

RESULTADOS

Individualização de Unidades e Reconhecimento de Fácies Ambiental

A seçâo exibe cerca de 50 m de extensão lateral por aproximadamente 2,7 m de altura (Figura
3). As unidades estratigráficas têm 0,60 m a 2,30 m de espessura, sendo mais espessa na porção
central da seçâo que nas laterais. Esses materiais fazem contato abrupto com o saprolito de derrame
vulcânico de natureza ácida, riodacito segundo Volkmer (1999). O saprolito tem cor vermelha pálida
(2.5 YR 6/2) com manchas bruno avermelhadas (2.5YR 5/3) a bruno forte (7.5 YR 4/6) circundando
as fraturas. Estas últimas são predominantemente subhorizontais (Figuras I e 2B).

A unidade litoestratigráfica I se encontra na base da seçâo e se assenta em contato erosivo
sobre o saprolito do riodacito (Figuras 2 e 3). Corresponde a cascalho lamoso maciço com clastos
suportados (m2MyG), é pobremente selecionada e com ausência de gradação. Os clastos suportados
esrâo concentrados a uma proporção de 1,56 clásto.cm-Z, são subarredondados, com baixa esferi ­
cidade, parcialmente intemperizados, chegando a apresentar menos de I cm de córtex de alteração
vermelho acinzentado (HUE 5R 4/2). Predomina seixo grosso com uma classe submodal de seixo
médio. Os cléstos são constituídos de r'iodacito com 15% de fragmentos de calcedônia e clastos
residuais silicosos (amigdalas/geodos), conferindo uma natureza oligomítica face os dois últimos
serem componentes da mesma fonte litológica, o de:rrame intemperizado. A matriz mostra-se com
coloração esbranquiçada expressando a constituição predominantemente de caolinita. Tais proprie­
dades associadas à geometria do contato basal sugerem que se trata de conglomerado assentado
sobre o talvegue de um paleocanal fluvial, de 2a ordem hierárquica, do sistema hidrográfico do rio
Chopinzinho (PR). Assim, trata-se de um depósito aluvial (om2MyG-A).
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Figura 3 - Reprodução da seção lito-pedoestratigráfica . (A) Perfil topográfico e geológico. onde se nota que a seção
estratigráfica se encontra na Superfíc ie Aplainada II e tem corno substrato o riodacito. (B) Seção estratigráfica com

individualização e denom inação das un idades por algarismos romanos dabase para o topo. Nota-se paleossolo
(unidade II) truncado por canal colmatado (unidades II[ e IV ).I : riodacito. 2 : derrameintemperizado siltácio.
3: depósito aluvial const ituído de cascalho lamoso mac iço com clastos suportados (om2MyG-A). 4 : depós ito

colúvio-aluvial pedogenizado constituído de lama (mrvIyG-AC). com horizonte hidrom órfico. 5: depósito coluvial
const itnido de lama (m2M-C). 6: depósito coluvial pedogenizado constituído de lama (m M-C ). 7: depós ito de

colúvio retrabalhado. linha de pedras descontinua. constituída de cascalho lamoso maciço com matriz suportada
(oml M yõ -C). 8: depósito tecnógeno constituído de lama cascalhenta com matriz suportada (oml GyM-T). 9: canal
intermitente. I. II. Hl ...: unidades Iitoestrat igráficas. j: lama (mM). ii: cascalho lamo so maciço com matriz suportada

(orn2M)( J).

A unidade II se caracte riza como lama (mM) com textura variando de argila à lama levemente
argilosa (E-VI a D-IV - diagrama de Flcmming, 2000). Exibe grânulos esparsos constituidos de
litoreliquias de riodac ito e fragmentos de calcedônia distribuídas de forma aleatória, imprimindo
ausência de gradação (Figuras 2 e 3). Na base registra-se incorporação de alguns cascalhos da unidade
subjacente. Essa unidade foi pedogen izada e desenvolveu horizontes A húmico e Cg, O horizonte
A húmico registra cerca de 65 g,kg- I de matéria orgànica, cujo teor decresce em profundidade
(OLIV EIRA et. aI., 2010). Exibe cor bruna escura (7.5 YR 3i2), estrutura em blocos subangular
bem desenvolvida de 4 cm de comprimento, muito pegajoso, pouco plástico, com cerca de 10% de
microporos tubulares e - 40% de macroporos fissurais. A transição inferior é clara para horizonte Cg,
hidrornó rfico de cor acinzentada, de 0,30 m de espessura (Figuras 2 e 3). Aanálise micromorfológica
revelou que o horizonte A ex íbe forte bioturbação e remobiliza ção de ferro associada à duas fases:
I' ) sutil remobilizacão de ferro decorrente de hidromorfi smo constante e 2a

) remobiüzação de ferro
mais pronunciada v inculada a período de dessecaç ão/ umcctação (oxida ção/redu ção). Nesta última
fase foram geradas gretas de contraçâo, reconhecíve is em escala microscópica, com p reenchimento
denso entre as fendas (Figura 4). Tais fases de remobilizacão de ferro indicam mudanças no reg ime
hídrico do horizonte A, passando de um estágio de constante hidromorfismo (eucharcamenro) para
out ro de sazonalidade hidrica.
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Figura 4 Foromicrograüas da unidade pedoesrrarigréüca I (CP I) capturadas sobre luz polarizada plana. A: Fundo
matricial porfirico com dcpleção localizada associada a primeira fase de remobilização de ferro. BiPorcs biogênicos

preenchidos por material iluvial de greta de conrração contendo pedorreliquias (R) e a segunda fase de depleção
de ferro. Nota-se o desenvolvimento de microfeição de depleção métrica {Mfd), quasicurãs de impregnação de
poro concentrando ferro (Oci). Vf: poro üsseral.Pd: preenchimento denso conrlnuo.Pdd: preenchimento denso

desconrlnuo.P: pedorúbulo. Terminologia de Sroops (2003), adaptada para o Português, e lâmina do acervo do Lab.
de Microscopia Ótica da UNI0ESTE, Campos Francisco Beltrão.

Em relação ao ambiente sedimentar dessa unidade litoestratigráfíca, classicamente a dispo­
sição de uma unidade de lama (pelítica) sobre outra conglomerática, gerada em ambiente fluvial,
é interpretada como uma associação de htofãcies de um mesmo ambiente deposicional, no caso,
o ambiente fluvial e revela a redução na energia do fluxo do respectivo canal fluvial. Por outro
lado, deve-se considerar que em fundos de vales de canais próximos as nascentes, como é o caso
da secâo estudada, há uma interaçâo entre os processos gerados nas encostas e a sedimentação
fluvial (SELBY, 1994). De modo que, fluxos de terra podem colmatar canais de baixa ordem hie­
rárquica, como é o caso de canais de III e 2 ll ordens (MELLO, 1992), registrando mterretacâo entre
os ambientes de encosta e fluvial, sobretudo próximo dos vales de baixa hierarquia (DIETRICH
& DUNNE, 1993). Assim, acredita-se que as propriedades da unidade II sejam resultantes dessa
interaçâo entre os ambientes de encosta e fluvial, e revelem a redução da morfogênese tanto nas
encostas quanto no cana Ifluvial. Neste sentido, a unidade II é interpretada como depósito colúvio­
-aluvial pedogenizado (mM-AC).

A unidade III corresponde a cascalho lamoso maciço com clastos suportados (m2MyG), po­
bremente selecionados, matriz lama levemente arenosa siltosa e com ausência de gradação. Está
disposto na forma de lente com espessura média de 25 cm, em contato abmpto com as unidades
inferior e superior (Figuras 2 e 3). Exibe cléstos suportados a uma proporção de 0,7 clásto.cm-2, com
forma subangular e esfericidade alta, grau de alteração apresentando córtex de alteração de 1,5 cm
de espessura. Os cléstos são constituídos de litorrelíquias de riodacito e 14,28% de fragmentos de
calcedônia e clastos residuais silicosos (amigdalas/geodos) - oligomíticos, predominando tamanho
de grão na classe seixo grosso. Registra ausência de estratificação e gradação. A matriz mostra-se
com cor bruna amarelada escura (10 YR 3/2), enquanto que as litorrelíquias tem o cinza muito claro
(N 8) como cor predominante. Tais atributos desta unidade mostram semelhança com a unidade I,
diferenciando-se apenas nas dimensões. Assim, a unidade III também corresponde a conglomerado,
depósito aluvial (om2MyG-A), assentado sobre o talvegue de um paleocanal, embora de menor
dimensão quando comparado com aquele em que se estabeleceu a unidade L

A unidade IV corresponde a lama (m2M), com textura variando de levemente arenosa argilosa
a arenosa muito argilosa (D-IV/D-V), rica em grânulos constituídos de litorrelíquias de riodacito a
fragmentos de calcedônia (Figuras 2 e 3). Os grânulos estão distribuídos de forma aleatória impri-
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mindo ausência de gradação. Na extremidade leste da seção, onde a unidade se assenta diretamenre
sobre o saprolito, registra-se maior concentração de grânulos do que em relação a outros locais da
seçâ o. A matriz exibe cor bruna (7.S YR 4i3) , não plástica, é ligeiramente pegajosa e, localmente,
exibe pcdorrellq uias de um antigo horizonte A. A unidade exibe transição abrupta com as unidades
subjacentes (II e IV) e clara com a unidade sobrejacente (VI). Inscrita nesta unidade registram-se
d uas lentes contíguas de lama (m2 M-C) e cascalho lamoso maciço com matriz suportada (om2M yG­
-C). A prime ira exibe cerca de O, IOde espessura, cor bruna acinzentada m uito escura ( 10 YR 3/2),
grânulos de litorrelíquias e fragmentos de calced ônia . Esse material mostra-se d uro quando sec o,
so lto quando úmido , ligeiramente plástico e muito pegajoso quando molhado . A primeira lente
exibe cerca de 0,2S de espessura, cor bruna escura (7.S YR 4/2) , grânulos de Iitorreliquias e frag­
mentos calcedõnia na proporção de S a 100/0 . Já a segunda apresenta atributos semelhantes aos da
unidade III . Pelas características da unidade IV percebe-se se tratar de depósito coluvial (m2M-C)
gerado por flLLXO de terra de elevada magn itude que recob riu o paleo ssolo da unidade Il, e causou
o preenchimento do paleocanal onde se estabeleceu a unidade subjacente. A intensidade do fl LLXO

promoveu a erosão e incorporação de c1astos das unidades sobrejacente, unidades n e ln,na form a
de lentes na porção em que o paleocanal foi colmatado.

A unidade V se caracteriza como linha de pedras descontínua (Figura 2), cuja característica é
cascalho lamoso maciço com matriz suportada (m IMyG). A fração cascalho é constitu ída predo ­
minantemente de Iitorreliquias de riodacito , a uma proporção de O,SOclásto .cm-Z, mostram-se su­
barredondados, com baixa esfericidade, parcialmente intemperizados , chegando à apresentarmenos
de I,S cm a 2 cm de córtex de alteração, com cor predominante cinza claro médio (N6). Registra-se
apenas 20% de fragm entos de calced ônia o que imprime uma característica oligom ítica. Embora na
literatura haj a diferentes situações que explicam a gênese das linhas de pedra (HIRUMA, 2007),
percebe-se que no caso da seç ão estudada a sua disposição entre duas unidades estratigráficas deixa
claro se tratar de uma feição geogen ética residual, decorrente de sucessivas fases de erosão de um
material previamente depositado, como coloc ado na literatura clássica (AB' SÁBBER, 1966) . Deste
modo, é possível inferir trata-se de um depósito coluvial retrabalhado (om IMyG-C).

A unidade VI apresenta características seme lhantes a da unidade IV (Figura 2). É const ituída
de lama com textura variando de levemente arenosa argilosa a arenosa muito argilosa (D-]V /D -V).
Essa unidade sofreu pcdogenização e apresenta horizonte A húmico que transgride as unidades V
e IV. Este horizonte exibe cor preta (7.S YR 2.Sil), raize s, estrutura fraca em blocos subangulares,
consistência: dura, a seco, fri ável, a úmido e so lta, molhado. É pegajoso, plástic o , ligeiramente
argiloso, cerca de IS% de macroporosidadc fissural e limite sobrejacente claro. Como a unidade
apresenta claros sinais de pedogenização , entende-se tratar-se de fácies coluvial pedogenizada
(mM-C) .

A unidade V Il corresponde a depósito tecn ógeno , poss ivelmente gerado quando da abertura
da estrada (Figura 2). É constituída de lama cascalhenta com matriz suportada (om IGyM-T), cuja
matriz varia de levemente arenosa argilosa a arenosa siltosa (D-Ill/D-IV) , com cor bruna amare­
lada escura ( 10YR 4/4) e a fração cascalho é olígom írica. Exibe c1astos de seixo médio a grosso,
subarredondados a anguloso s, com córtex de alteração incipiente, inferior a 0,2 mm de espessura,
di spostos em uma matriz lamo sa a uma proporção de O, I clásto .cm-Z. O contato com a unidade
pedogen izada subjace nte é abrupto .

Geocronologia e Correlação com Eventos Paleoclimáticos Globais

As idades por 14C foram obtidas da matéria orgân ica contida nas UP I e UP2, e nas pedorre­
lígui as encontradas na base da unidade litoestratigráfica IV e são apresentada na Tabela I. A idade
de 41 .160 anos AP para a unidade pcdoestratigráfica I (UP I) apresenta correspondência com o
estágio isotópico marinho 3 (EI1\13), caracterizado por um período interestadial compreendido entre
58.000 e 25.000 anos AP, cujas tem peraturas do Atlântico Sul apontavam para uma tendência de
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aquecimento durante a última glaciação (CORTESE & ABELMANN, 2002). Pelas características
da unidade pedoestratígráfica, acredita-se que na área de estudo, nessa época os depósitos que col­
mataram a drenagem exibiam condições ambientais que favoreceram a pedogênese em um ambiente
hídromórfico. De modo que, o desenvolvimento dessa unidade pedoestratigráfica está em fase com
as características do ElM3 que aponta para um aquecimento durante o último glacial, favorecendo
condições mais úmidas ao ambiente. Como o horizonte A dessa unidade pedoestratigráfica não
foi completamente erodido, pode-se inferir que ele se manteve atívo durante o EIM2, conhecido
como Último Máximo Glacial (UMG), mudando de uma fase de pedogênese progressiva para outra
regressiva (PHILLlPS, 1993), como evidenciado pela análise micromorfológica.

Tabela 1 Resultados das idades pelo 14C

Idade Idade

Amostra U.E~ Prof. lcml Õ"C1%.1

1aoos"CA.P.1 Ienes cal."c A.P.I'

Beta-282539 UP] 3G-35/L8 -14,7 830+40 800 a 680

Beta-282540 IV 160-165/UO -19,2 11.420+50 13.350 a 13 .210

Beta-280518 UPl 15G-155/ L8 -16,8 41.160+480

C.E : unidade estratigráfica. *: ver nomenclatura na figura 4. UP: unidade pedoesrrarigréüca.
Ln: locais de amostragem. 1 2o, 95'Y" de probabilidade.

A idade obtida a partir das pedorelíquias foi de 11.420 anos A.P. (13.350 - 13.210 anos cal.
A.P.), correspondendo ao EIM 1, referido como Holoceno na escala de tempo geológico (COR­
TESE & ABELMANN, 2002). Isso leva a pensar que no ambiente de encosta, no lapso de tempo
entre as duas datações, não houve taxa significativa de erosão do horizonte A, evidenciando que
a pedogênse prevaleceu sobre a morfogênese. Condição semelhante pode ser inferida para o seg­
mento de fundo de vale onde a UP 1, apesar de trucada pelo paleocanal, apresenta-se com horizonte
A significativamente espesso, 50 cm. Assim, a área de estudo não apresentou significativa ação da
morfogênese nas encostas durante o ElM 2 (UMG), registrou-se apenas uma retomada erosiva da
drenagem promovendo o truncamento local da unidade UP 1.

Na amostra datada da UP2, obteve-se 840 anos A.P. (800 - 680 cal. A. P.). Esse valor registra
a cronologia de dois fatos importantes do registro estratigráfico: 1) o lapso de tempo da degradação
das encostas e agradação dos fundos de vales e 2) o início do desenvolvimento da pedogênese que
perdura até os dias atuaís. Confrontando essa idade com o início da morfogênese verificada após
11.420 anos A.P., observa-se que o registro estratigráfico mostra que durante o ElM 1, Holoceno,
ocorreram múltiplas fases de coluvionamento nas encostas e a colmatação do fundo do paleovale.
Essa fase de intensa morfogênese nas encostas, desequilíbrio paleoambiental, também foi registra­
da em outras áreas planálticas dos Estados do Paraná, Santa Catarina e na região sudeste do país
(MEIS e MONTEIRO, 1979; MOURA e MEIS, 1980; MOURA e MELLO, 1991; MODENESI­
-GAUTTlERI, 2000; MELO ct al. 2001; MELO ct al. 2003; OLlVEIRAet al. 2006),

DISCUSSÃO

Fases de Morfogênese e Pedogênese

o registro estratigráfico da HS 1 traz importantes informações a respeito da morfogênese e da
pedogênese da área de estudo nos últimos 41.000 anos AP, durante o Pleístoceno Superior (ElM 3 e
2) e Holoceno (ElM 1), documentando fases de instabilidade e estabilidade dos ambientes de encosta
e fundo de vales de baixa ordem hierárquica. Tal registro estratigráfico revela que a área passou por
uma morfodinânuca não registrada até o momento no Planalto de Palmas (PR)/Água Doce (Se) e
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destoa das formações superficiais encontradas nas demai s superfícies ap lainadas identificadas ao
longo da unidade morfoestrutural em que está inserida (Paisani et al., 2008) . A caracterização dos
fatos estratigráficos revelou sete unidades litocsrratigr áficas e duas unidades pedoestratigr áficas;
que juntas constituem duas sequências cronoestratigr áficas e cinco aloformações (Figura 5).

As aloformaçõ es A e B foram geradas durante o Pleistoceno Superior, enquanto que as demais
C, D, E se formaram durante o Holoceno (Figura 5). A sequência pleistocênica exibe unidades
litol ógicas fácies aluvial e col úvio-aluvial geradas pela sedimentação episódica. Durante o estabe­
lecimento da aloformação A registra-se um paleocanal, de 2' ordem hierárquica, que cujos atribu­
tos sinalizam perda de energia de transporte do leito principal durante o período interestadial do
último glacial, entre 58.000 e 24.000 ano s AP (E1 M 3). Essa perda de energia é corroborada face
ao fato da dinâmica fluvial não ter tido competênci a para erod ir a porção superior da aloformação
que veio a ser pedogenizada (UP I) ulteriormente. A pedogênese levou a formação de Neo ssolo
fl úvico com horizonte A húmico fortemente bioturbado e com mobilizaç ão de oxihidr óxidos de
ferro e horizonte subsuperfícial hidromórfi co, processo típico de ambiente redutor similarmente
aos brejos encontrados na atualidade em fundos de vales colmatados. A diminuição da competên­
cia do canal aponta para um fato importante , a agradação do paleocana l acompanhada da redução
do nível de base local. Esse fato não é exclu sivo da seção estratigráfica estudada. Ele também foi
observado em outras seções na área de estudo, demonstrando a colmatação da rede de drenagem
de baixa ordem do sistema hidrográfico do rio Chopinzinho (PR), podendo ter iniciado antes do
interestadio do último glacia l (E1M 3).

Critérios Estratigráficos

Figura 5 - Estratigrafia daHS1. 1: saprol ito do riodacito . 2: cascalho lamoso macio com clastos suportados. 3:
cascalho lamoso com matriz suportada. 4: lama cascalhenta com matriz suportada. 5: horizontes pedológicos . 6:

manchas de hidromorfia. 7: ra ízes. 8: bioturbaçâo. 9: contare abrupto. 10: contato erosivo . 11: contare erosivo. 12:
contato claro com inc isão de canal . Fác ies consultar legenda figura 2. UP: un idade pedoestrat igráfica . A: horizonte

superficial rico em matéria orgân ica. AC: horizonte de transição. Cg: horizonte hidromórfico. b: horizonte enterrado .
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o desenvolvimento do Neossolo flúvico esta em fase com paleossolos similares encontrados
nos ambientes de encosta e fundo de vale de baixa ordem hierárquica no SegundoPlanaltoParana­
ense e no Planalto N0I1e Catarincnse (CAMARGO FILHO, 2005; OLIVEIRA ct al.. 2006). Este
fato leva a inferir que as condições paleoclimáticas regionais da época de formação do Neossolo
flúvico na área de estudo eram parecidas com as atuais .

A morfogênese da rede de drenagem de baixa ordem hierárquica no sistema hidrográfico do
rio Chopinzinho foi retomada durante o EIM 2, Último Máximo Glacial, quando se registra incisão
erosiva de um novo paleocanal de drenagem e o estabelecimento da alo formação R Tal aloforma­
ção aponta para o desenvolvimento de um paleocanal de pequenas dimensões estabelecido sobre o
Neossolo flúvico (UP I), que pode representar: a) retomada erosiva por mudanças no nível de base
local; b} concentração de água do escoamento superficial durante uma fase climática mais seca; ou
c) ambas as situações. Como a aloformação B corresponde a conglomerados aluviais gerados em
regime subaquoso de fluxo com forte energia, suporta a primeira hipótese. Corroborando para essa
idéia tem-se o fato de pedorellquias de paleohorizonte A terem sido encontradasna unidade litoló­
ligca sobrejacente (TV Figura 5), as quais mostram a presença de horizonte superficial nos solos
das encostas até o início do Holocêno. Esses fatos sugerem que a incisão da rede de drenagem não
foi acompanhada de significativa erosão nas encostas c-ircundantes e pode representar a retomada
erosiva por variação do nível de base.

Em relação a seqiiência Holocênica, à exceçâo da alo formação E que foi gerada por açâo
antrópica (tecnogênica), as demais documentam sinais de intensa atividade de degradação das
encostas e retrabalhamento de unidades coluviais durante o Holocêno. Destacam-se as unidades
litológicas IV (alo formação C) e VI (Topo da aloformaçâo D) que registram eventos individuais de
alta magnitude com grande poder de degradação das encostas, os quais se estenderam até o fundo de
vale, colmatando-o. A intensidade do evento promoveu a incorporaçãona unidade IV de lentes de
sedimentos proveniente da erosão das alo formações subjacentes. Na base dessa unidade registram­
-se pedorrellquias de um paleohorizonte A desenvolvido no ambiente de encosta. Elas atestam que
nas encostas a pedogênese atuou, pelo menos, desde os últimos II A20 anos A.P. Tal cronologia
sugere que o evento individual de alta magnitude ocorreu após esse período, no início do Holocêno.

A unidade litológica V base da aloformação D, caracterizada como linha de pedras descontínua,
documenta múltiplos episódios de degradação das encostas e do fundo do vale, por processos de
erosão por movimento de massa e escoamento laminar, não se descartando a hipótese de retrabalha­
mente das unidades coluviais. Nesse momento a morfogênese torna-se um processo predominante
e contínuona evolução das encostas e dos fundos dos vales de baixa ordem hierárquica. A sedi­
mentação da unidade VI, topo da aloformaçâo D, também relacionada a evento individual de alta
magnitude, registra o final da açâo morfogenética e conseqüente estabilidade local. condicionando
o desenvolvimento de uma estreita faixa de material pedogenizado, classificado atualmente como
Neossolo (UP2) (EMBRAPA, 2006). Embora essa unidade esteja enterrada na seçâo estudada, ao
longo do Planalto corresponde ao solo moderno, intensamente utilizado para atividades agropastoris.
Os dados da datação sugerem que essa estabilidade ocorreu no último milénio.

Enfim, a expressiva morfogênese das encostas registrada durante, ou por boa parte do Holo­
cêno, não havia sido documentada no Planalto de Palmas (PR) ! Água Doce (SC), tampouco nem
em escala regional. Até o momento há registres de sedimentação durante o Holocêno Médio na
região de Ponta Grossa (Melo ct al.. 2003), situada na unidade fisiográfica regional designada no
Paraná de Segundo Planalto Paranaense, e no Planalto Norte Catarinense (Oliveira ct al.. 2006),
ambas associadas a umpaleoclima mais seco que o atual.

Inversão de Relevo

A inversão de relevo na área de estudo é nítida e foi constatada inicialmente pela disposição
da seçâo estratigráfica em relação a topografia atual (Figuras 2 e 3). As estruturas de corte e os
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sedimentos conglomeráticos são fortes indícios de duas fases de entalhe fluvial naquele local e
apontam para uma paleotopografia no passado geológico recente, di ferente da hodierna. Atualmenre
a seção estratigráfica se encontra em um divisor de águas regional, mas no passado funcionava
como fundo de vale assimétrico de canal de 2a ordem hierárquica do sistema hidrográfico do rio
Chopinzinho (PR) , o qual sofreu duas fases de dissecação intercaladas por cc lmatações (Figura 3).
A inversão de relevo não é exclusiva da seção estudada e exibe caráter regional, havendo registros
em outras localidades no Planalto Palmas (PR) / Água Doce (SC), conforme constatado pelo grupo
em campanhas de campo mais recentes.

Esse fenômeno promoveu o recuo do divisor regional para o norte, diminuindo a área drenada
pelo sistema hidrográfico do rio Chopinzinho (PR) (Figura 6). Co mo conseqüência houve o des­
mantelamento dos canais de ]a ordem que se ramificaram a partir do tronco de drenagem principal
prévio, a partir do qual se formou uma nova hierarquização desse conduto principal, que passou de
2a para Ia ordem hierárquica (Figura 6).

.-' - ' -' -' - ' -' ­.-. -.-'-

/"tI..

N
Sistema

Hidrográfico
Rio Chopinzinho (PR)J

-- (Estraligr.lllica ?

. . .. . . . . . ........._ -->.,.
t

Sistema
Hidrográfico

Rio Chapecozinho (SC)

Figura 6 - Esboço mostrando o recuo do d ivisor regional em direção ao sistema hidrográfico do rio Chopinzinho
(PR).l 'drenagem atual. Zrest imat iva da paleodrenagem de Ia e 2a ordens . ô.divisor de água atual . a -estimativa do

paleodivisor regional de águas. 't : não verificado.
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A inversão do relevo foi produzida pela erosão remontante dos canais de P ordem hierárquica
da bacia hidrográfica do rio Chapecozinho (SC). A erosão remontante só pode ter sido impulsionada
pela var iação do nível de base local. Se esse fenômeno foi gerado por rebaixamento do próprio
nível de base local ou por um ajuste do nível de base, em conseqüência de soerguimento das áreas
próximas aos divisores de água regional, ainda é uma questão em aberto. De todo modo, a incisão
dos canais de la ordem da bacia do rio Chapccozinho (Se), promoveu o rebaixamento do lençol
freático favorecendo o isolamento da seção estratigráfica HS1. Tal fato leva a pensar que a neotec­
t ónica tenha sido responsável por tais variações no nível de base. Hipótese essa que arualmenre se
baseia em evidências circunstanciais, mas que deve ser seriamente considerada, pois há registros da
ação da neoteerônica influenc iando a morfog êncse de sistemas hidrográficos de diferentes ordens
hierárquicas no Estado do Paraná durante o Pleistoceno Superior e o Holoc êno (SALAMUNI et
aI., 2004; FORTES et aI., 2005).
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A seqiiência cronoestratigráficaholocênica, caracterizada porunidades litológicas coluviais, não
foi afetada pelo evento de inversão de relevo, o que conduz a duas hipóteses a respeito do momento
dessa inversão do relevo: I) a inversão teria se iniciado após a sedimentação da unidade VI; ou 2)
teria se iniciado durante a sedimentação da seqiiência superior e se efetivado após a sedimentação
de tais unidades, Considerando que a incisão de uma rede de drenagem demanda tempo, e tendo por
base a idade da UP2 « I ,000 anos AP), acredita-se que a segunda hipótese seja a mais provável,
De todo modo, não resta dúvida de que a inversão do relevo se processou durante o Holoceno e
foi a reponsável pelo final da sedimentação natural no local da seçâo estratigráfica, O único evento
sedimentar posterior se deve a açâo antrópica, como evidenciada na unidade VIL

Evolução de Bacias de Baixa Ordem Hierárquica nos 41 .000 anos A.P.

A partir das interpretações dos resultados a cerca da estratigrafia da seçâo guia do Planalto
de Palmas (PR) ! Água Doce (SC), balizadas porinformaçêes de outras seçêes estratigráficas não
apresentadas nesse trabalho, é possível esboçar um modelo de evolução das bacias de baixa ordem
hierárquica aplicável, inicialmente, para o sistema hidrográfico do rio Chopinzinho (PR),

Antes de 41,000 anos AP o divisor de águas regional foi mantido, principalmente, pelos
relevos residuais que constituem a Superfície Aplainada I (S I), Nessa época ele se estendia mais
para o sul onde hoje se encontram as bacias de I" ordem hierárquica do sistema hidrográfico do
rio Chapecózinho (SC), Enquanto que os atuais canais de I" ordem do rio Chopinzinho (PR) eram

de ordem hierárquica superior e funcionavam como troncos principais das bacias hidrográficas
de 2" ordem hierárquica desse sistema (Figura 7A), Os vales de tais canais por vezes, podem ter
sido assimétricos, à exemplo do caso da HS I, onde o tronco principal drenava água e sedimentos
na forma de um canal perene, cujo fundo do canal se estabelecia diretamente sobre o riodacito. O
canal se caracterizava como de alta energia acumulando em seu leito conglomerados decorrentes
de variações no regime hídrico (Figura 6A), Neste mesmo período, predomina na apedogênese
nas encostas atuando, juntamente com o intemperismona alteração do embasamento formando,
possivelmente, solos mais profundos, como aqueles classificados atualmente comoArgissolos (EM­
BRAPA, 2006), mantendo um horizonte A húmico, com elevada concentração de carbono orgânico,
O tempo de estabilidade morfodinâmica não pode ser determinado, mas com base nas estimativas
de tempo de formação de horizonte argtlico estima-se que deveria ser da ordem de 1,000 a 10,000
anos (BORCHARDT, 2002),

Tal estabilidade foi rompida próximo à 41 ,000 anos AP, por evento individual de alta magnitude
que entulhou o tronco principal dessas bacias, Esse pulso de instabilidade com a colmataçâo do fundo
de vale se estendeu para jusante nos segmentos de canais de maior ordem hierárquica, reduzindo o
nível de base local das bacias de baixa ordem hierárquica (Figura 6B), A vegetação passa a ocupar
o fundo de vale e a drenagem preferencial passa a ser hipodérmica. Nesse local desenvolvem-se
solos semelhantes aos atuais. Neossolos flúvicos com horizontes A húmico e C hidromórfico.

Entre 41 ,000 e 11,000 anosAP percebe-se sinais de um período de equilíbrio dinâmico (Fi­
gura 7B), A pedogênese progressiva pode ter se desenvolvido até cerca de 25,000 anos (csr.j A'P.
correspondente ao intercstádio do último glacial (EIM 3), No decorrer do último máximo glacial
(EIM 2) registrou-se uma pedogênese regressiva, na conccituaçâo de Phillips (1993), com desses­
tabilizaçâo do horizonte superficial do solo raso existente (Neossolo flúvico}, onde teria passado
a ocorrer gretas de dissecação face mudanças no regime hídrico do fundo de vale, A morfogênese
passou a atuar de forma mais efetiva no fundo do vale decorrente da retomada erosiva do tronco
principal da rede hidrográfica, enquanto que nas encostas o escoamento superficial ocorria em taxas
insuficientes para desmantelar completamente os horizontes superficiais, por vezesA húmico (Figura
6B),A pedogênese repressiva do paleoncossolo flúvico dos fundos de vale se deve ao rebaixamento
do lençol freático, cuja determinante pode ser: a) paleoolimática, com sazonalidade hídrica bem in­
dividualizada; b) captura das águas subterrâneas pelas drenagens das bacias de I"ordem hierárquica
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dos sistemas do rio Chapec ózinho (SC); e c) ambas as açõcs. Essa fase de equilibrio dinâmico foi
rompida no inicio do Holoceno ou já na passagem Pleistocêno/Holocêno.

> 41.000 anos AP

.#(
1111= ~ I

rll 1111 1111 1111 1111
III II - 11 11 1111
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Figura 7 - Esquema de modelo evolutivo das bacias de baixa ordem hierárquica para o Planalto de Palmas (PR)
í Água Doce (SC). l : riodacito . 2: derrameintemperizado. 3: solo +- saprolito. 4: conglomerado. 5: horizonte

superfic ial húmico. 6: litossoma coluvial. 7: vegetação de campo, similar a atual (7 ).

A partir de 11.000 ano s AP a área passou por sucessivos eventos de degradação das encostas
acompanhados de colmatação (agradação) dos fundos de vale, gerando um Iitossoma coluvionar. O
evento mais expressivo foi gerado logo apó s essa idade e registra o desmantelamento dos horizontes
superficiais húmicos distribuidos nas encosta s que circundam os paleocanais de 2' ordem hierár­
quica (unidade Iitológica IV) . A inversão do relevo já estava em processamento e se efetivou no s
últimos 1.000 anos , quando se registra o desenvolvimento de Neossolo com horizonte A húmico,
acompanhando a atual configuração topográfica (Figura 7C). Nesse momento, com o recuo dos
divisores para norte, aumenta a área drenada pe lo sistema hidrográfico do rio Chapec ózinho (SC)
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e se encadeia o desmantelamento e rehierarquização das bacias de baixa ordem do sistema hidro­
gráfico do rio Chopinzinho (PR). Nesse último milônio a morfogênese principal é comandada pelo
escoamento superficial nas encostas e pela drenagem hipodérmica nos fundos de vales colmatados,
similarmente ao registrado a 41.000 anos AP.

CONSIDERAÇÕES FINAISCLUSÕES

A scção estratigráfica HS 1 revelou unidades litoestratigráficas fácies aluvial, colúvio-aluvial,
coluvial e tecnogênica, caracterizadas como cascalho lamoso, lama cascalhenta e lama. Propriedades
que expressam estreita relação tanto com os processos deposicionaís quanto com a proximidade da
área fonte dos sedimentos.

Foram reconhecidas duas unidades pedoestratígráficas, caracterizadas por Neossolos com
horizontes superficiais húmicos, com elevado teor de carbono orgânico, sobrepostas às unidades
litológicas.

O conjunto dessas unidades estratigráficas constitui duas sequências cronoestratígráficas,
Pleístocênica Superior e Holocênica, e cinco aloformações.

Registres que trouxeram importantes informações a respeito da evolução de bacias de baixa
ordem hierárquica no Planalto de Palmas!Água Doce, sul do Brasil, nos últimos 41.000 anos AP,
tais como:

1) durante o final do Pleístoceno Superior, sobretudo entre Último lnterestádio (EIM 3) e o
Último Máximo Glacial (EIM2), o sistema fluvial de baixa ordem hierárquica e o ambiente de
encosta se encontravam em equilíbrio dinâmico, registrando apenas um pulso de morfogênese;

2) nesse período o fundo de vale passou por uma fase de agradação e pedogênesc, formando
solos rasos (Neossolo flúvico) com horizonte superficial húmico em fase com paleossolos
similares de outras localidades, atestando uma fase de estabilidade morfogenética de cunho
regional :

3) na passagem para o Holocêno, ou em seu início, ocorreu intensa morfogênese (degradação)
das encostas e colmatação (agradação) dos fundos de vale das bacias de baixa ordem hierár­
quica que perdurou até cerca de 1.000 anos AP:

4) coincidindo com esta fase processou-se a migração do divisor de águas regional para o
Norte, com conseqüente desmantelamento das bacias de 1a ordem do sistema hidrográfico do
rio Chapecózinho (PR), rehieraquização da rede de drenagem e inversão de relevo:

Em geral, percebe-se urna evolução em que coincidem eventos morfogenéticos de ordem pale­
oclimatíca e tectônica atuando na evolução das bacias hidrográficas de baixa ordem hierárquica no
Planalto de Palmas!Água Doce nos últimos 41.000 anos AP. Igualmente, constata-se que o período
de morfogênese mais importante na área não esta em fase com as clássicas idéias de que os perío­
dos glaciais seriam os responsáveis pela maior erosão nas encostas e sedimentação nos fundos de
vales, enquanto que os períodos interglaciaís seriam responsáveis pela pedogênese, fato também
constatado por Oliveira ct al. (2006) para o Planalto Norte de Santa Catarina.
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